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UTILIZAÇÃO DE COLEOPTEROS PARA DETERMINAR NÍVEL DE AÇÃO 
ANTRÓPICA EM TRÊS ÁREAS DE FITOFISIONOMIA CERRADO DO 

MUNICÍPIO DE CHAPADINHA-MA. 
Danilo Portela Gaspar ¹, Cláudio Gonçalves da Silva² 

 
 

RESUMO 
 
Este estudo teve como objetivo identificar qual das três áreas estudadas é a que mais sofreu 
com ação antrópica e quais os impactos na biodiversidade da ordem Coleoptera, além de 
relacionar a importância desses artrópodes para a manutenção de áreas florestadas. Durante o 
período amostral foram capturados um total de 220 exemplares de insetos da ordem 
Coleoptera distribuídos entre as famílias: Cerambycidae, 67 exemplares (31.90%), 
Curculionidae, 38 exemplares (18.09%), Scarabaeidae, 44 exemplares (20.95%), 
Chrysomelidae, 33 exemplares (15.71%), Staphylinidae, 38 exemplares (18.09%). Na 
formação vegetacional cerrado strictu sensu (Itamacaoca) foi constatado uma maior 
abundância e riqueza de exemplares.Desta forma é relevante a conservação de áreas 
florestadas para a manutenção da biodiversidade destes artrópodes, uma vez que na região de 
estudo tem ocorrido nestes últimos cinco anos destruição por meio de fogo nas áreas com 
cobertura vegetal natural.  
 
PALAVRAS CHAVE: Inseto, bioindicadores, conservação. 

 
 
 

USE OF COLEOPTERY TO DETERMINE ANTHROPIC ACTION LEVEL IN 
THREE AREAS OF CERAMIC VEGETATION OF THE MUNICIPALITY OF 

CHAPADINHA-MA. 
Danilo Portela Gaspar ¹, Cláudio Gonçalves da Silva² 
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This study aimed to identify which of the three areas studied is the one that suffered most 
with anthropic action and what impacts on the biodiversity of the order Coleoptera, in 
addition to determining the importance of these arthropods for the maintenance of forested 
areas. During the sampling period, a total of 220 Coleoptera insects were collected among the 
families: Cerambycidae, 67 specimens (31.90%), Curculionidae, 38 specimens (18.09%), 
Scarabaeidae, 44 specimens (20.95%), Chrysomelidae, 33 specimens (15.71%), 
Staphylinidae, 38 specimens (18.09%). In the cerrado vegetation formation strictu sensu 
(Itamacaoca) it was observed a greater abundance and richness of specimens. In this way the 
conservation of forested areas for the maintenance of the biodiversity of these arthropods is 
relevant, since in the region of study there has been fire destruction in the last five years in 
areas with natural vegetation cover. 
 
KEYWORDS: Insect, Bioindicators, Conservation. 
 

 

 

 

INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA  

Os primeiros insetos viveram há mais de 300 milhões de anos. A maioria são seres 

cosmopolitas, pois ao longo de sua evolução foram ocupando desde os desertos, passando por 

florestas até lugares onde exista neve, conseguindo viver em todos os ambientes 

(LAWRENCE & BRITTON, 1991). Sendo responsáveis pela polinização da maioria das 

plantas fanerógamas da Terra, além de muitos estarem diretamente relacionados com a 

transmissão de doenças, como a malária, a doença de Chagas, a Dengue, Zica, Chykungunha, 

a febre amarela, etc. Segundo a EMBRAPA (2000), os danos as produtividades agrícolas e 

estocagem dos alimentos sofrem perdas, devido a pragas que na maioria das vezes são 

ocasionadas por um descontrole ambiental e/ou naturalmente. 

Dentre esses artrópodes destacamos aqueles pertencentes à ordem Coleoptera, a qual 

encontra-se atualmente dividida em: Archostemata, Myxophaga, Adephaga e Polyphaga, 

sendo que esta última é considerada a mais biodiversa, dividida em cerca de 17 superfamílias 

(COSTA, 2000; LAWRENCE et al. 1999). Essa ordem tem entre 152 a 169 famílias. 

Crowson (1981) sugeriu 169 famílias para a ordem. Lawrence (1982), 152, enquanto que 

Lawrence e Newton (1995), 166. Destas, entre 104 e 112 famílias ocorrem no Brasil 

(COSTA, 2000), agrupando cerca de 30.000 espécies.Entre os indivíduos mais comuns desta 

ordem estão os besouros rolabosta (Scarabaeidae), os serra-paus (Cerambycidae), os vaga-

lumes (Lampyridae), os pirilampos (Elateridae), os gorgulhos (Curculionidae), as joaninhas 
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(Coccinellidae), entre outros. As famílias mais numerosas são Curculionidae (50.000), 

Chrysomelidae (35.000), Staphylinidae (30.000), Cerambycidae (26.000), Carabidae (25.000), 

Scarabaeidae (20.500), Tenebrionidae (20.000) e Buprestidae (13.000). Estas oito famílias 

agrupam aproximadamente dois terços de todas as espécies de besouros existentes no Planeta 

Terra.  

Desta forma alguns estudos apontam que as famílias: Carabidae, Cerambycidae, 

Chrysomelidae, Curculionidae, Scarabaeidae e Staphylinidae são sensíveis a mudanças 

florísticas e vegetacionais em pequena escala espacial. Espécies que tem uma amplitude 

estreita a respeito de um ou mais fatores ecológicos e quando presentes são relacionadas a 

uma condição ambiental particular ou estabelecida, podem ser utilizados como bioindicadores 

(ALLABY, 1992). Dentre as famílias reconhecidas da ordem Coleoptera, somente algumas 

tem sido mencionadas e utilizadas como bioindicadores, com destaque para Carabidae, 

Cerambycidae, Chrysomelidae, Curculionidae, Scarabaeidae e Staphylinidae (FREITAS et al., 

2006). Podemos destacar a importância das famílias Scarabaeidae e Cerambycidae em 

florestas, pois, realizam diversos trabalhos como recicladores de plantas mortas ou que estão 

morrendo, consumindo o seu tecido e facilitando a entrada de agentes saprófitos para 

deterioração do material. Além de polinizadores, são predadores de muitas pragas, auxiliam 

no controle e os besouros coprófagos atuam na decomposição de matéria orgânica, como 

fezes de vertebrados (GALLO, 2002),ainda sofrendo negativamente quanto à destruição, 

isolamento e fragmentação das florestas, havendo consequências sendo estas a diminuição da 

degradação de matéria orgânica influenciando na nutrição do solo.  

Brown (1986), afirma que Carabidae, Elateridae, Cerambycidae, Chrysomelidae, 

Curculionidae podem ser bioindicadores, pois possuem alta fidelidade ecológica, por terem 

uma diversidade taxonômica ecológica, facilmente coletados em grandes números e serem 

altamente funcionais e importantes no ecossistema, tendo uma associação íntima com outras 

espécies e recursos. Podemos destacar como uma das características relevante para relacionar 

efeito/causa é a sensibilidade na mudança do ambiente para que possam ser utilizados no 

monitoramento das perturbações ambientais.  

A fragmentação florestal consiste na conversão de habitats florestais contínuos em 

mosaicos de remanescentes dos mesmos, circundados por habitats diferentes dos primitivos, 

principalmente nas áreas de culturas e pastagens (FONSECA, 1985; SCHEFFLER, 2002). 
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Tais fragmentos quando feitos sem estudos ou sem interesse na preservação, acometem 

distúrbios no ecossistema, sabendo que as devastações de florestas não são precedidas ou não 

têm estudos faunísticos que avaliam diversidade, composição e abundância dos animais nas 

áreas atingidas. O crescimento das áreas urbanas é um dos fatores que aumentam o número de 

áreas sendo fragmentadas. Ação antrópica sem estudos dentro das áreas conservadas, 

acarretam uma série de distúrbios ecológico, afetando toda fauna e flora local. 

Um modo de minimizar este problema é o estudo utilizando a quantificação dos 

coleópteros, em áreas ainda preservadas, comparadas com áreas degradadas, a comparação de 

resultados nos ajudará a compreender como funcionam as comunidades nos ecossistemas. Há 

uma importância nos estudos em diferentes ambientes com Coleópteros, podemos conhecer os 

efeitos das diferentes estruturas de habitats sobre os mesmos. Com hipóteses de que existe 

uma quantidade maior de exemplares em fragmentos de maior área quando comparados a 

fragmentos de menor área, podem ser utilizados como bioindicadores em estudos ambientais, 

e relaciona-los sua diminuição populacional com o aumento da ação antrópica, além de 

conhecermos a diversidade de coleópteros em três áreas do município de Chapadinha-MA 

afetadas pela urbanização, extrativismo, agricultura, queimadas e fragmentação. 

MATERIAIS E MÉTODOS  

Opresente trabalho foi realizado no ano de 2016 nos meses de agosto, setembro e 

outubro,teve como área de estudo três locais do município de Chapadinha, com fitofisionomia 

semelhante, grande papel econômico para o município e são produtos de alterações 

ambientais antrópicos. O primeiro local está na reserva Itamacaoca 3º45’11.6”S 

43º19’34.8”W (FIGURA 1), local no qual tem grande importância econômica para o 

município, pois o abastecimento de água é feito através do grande reservatório que existe no 

interior da reserva. A segunda, área verde da Universidade Federal do Maranhão – UFMA 

3º44’02.8”S 43º19’14.8”W (FIGURA 2), área onde se têm várias atividades antrópicas 

decorrente da Universidade, o terceiro local área de cultivo de soja 3º41’56.3”S 

43º09’17.4”W (FIGURA 3), onde se localizava uma área de vegetação nativa que foi 

substituída por soja e eucalipto. A triagem e identificação foram elaboradas no laboratório de 

Entomologia Básico e Aplicado – LEBA no campo da Universidade Federal do Maranhão no 

prédio de Biologia que se localiza na BR-222, KM 04, S/N, Boa Vista. CEP 65500-000, 

Chapadinha - MA, Brasil. 
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Nestas três áreas foram montadas 09 armadilhas luminosas modelo Luiz de Queiroz, 

as quais em número de 03 foram dispostas em cada um dos ambientes acima mencionados, na 

área da Itamacaoca estava à 75 metros da borda e a 10 metros uma das outras, na área da 

UFMA 25 metros da borda e 10 metros uma das outras, na área de cultivo de soja 15 metros 

da borda e 10 metros uma das outras, as quais ficaram expostas em cada local perfazendo um 

total de 36 horas de esforço amostral. As armadilhas foram montadas primeiro na área da 

Itamacaoca, em seguida na área da UFMA e área de cultivo de soja, as armadilhas 

permaneceram por três dias ininterruptos totalizando 72 horas por área, o material era 

coletado do frasco coletor a cada 24horas, contendo álcool 70% e detergente, e transferidos 

para recipientes devidamente identificados.  
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Figura 1:Mapa do Município de Chapadinha tendo em destaque área da Itamacaoca. (Fonte: Google Mapas) 

Figura 2:Área da UFMA com destaque área verde de coleta e Laboratório-LEBA(Fonte: Google Mapas) 
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Figura 3: Área fragmentada no cultivo de soja tendo destaque local de coleta. (Fonte: Google Mapas) 
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Os exemplares, depois de serem separados (ordem Coleoptera das demais ordens), 

foram identificados a nível de família e transferidos para recipientes devidamente 

identificados. A identificação a nível de família foi de acordo com LIMA, C. (1952) e 

GALLO, D. et al. (1988).As análises estatísticas foram feitas utilizando o programa BioEstat 

5.0 (2008). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o período de amostragens foram capturados um total de 220 exemplares de 

insetos da ordem Coleoptera distribuídos entre as famílias: Cerambycidae (30.45%), 

Curculionidae (17.27%), Scarabaeidae (20.00%), Chrysomelidae (15.00%), Staphylinidae 

(17.27%), sendo área da Itamacaoca com 106 ou (48.18%), área verde da UFMA 67 ou 

Área Família Sexta/sábado Sábado/domingo Domingo/segunda Total 

It
am

ac
ao

ca
 

Cerambycidae 12 exemplares 12 exemplares 10 exemplares 34 exemplares 

Curculionidae 07 exemplares 08 exemplares 05 exemplares 20 exemplares 

Scarabaeidae 10 exemplares 10 exemplares 06 exemplares 26 exemplares 

Chrysomelidae 00 exemplar 06 exemplares 01 exemplar 07 exemplares 

Staphylinidae 06 exemplares 08 exemplares 05 exemplares 19 exemplares 

Total 35 exemplares 44 exemplares 27 exemplares 106 exemplares 

Á
re

a 
da

 U
F

M
A

 

Cerambycidae 08 exemplares 07 exemplares 07 exemplares 22 exemplares 

Curculionidae 04 exemplares 06 exemplares 03 exemplares 13 exemplares 

Scarabaeidae 07 exemplares 08 exemplares 03 exemplares 18 exemplares 

Chrysomelidae 03 exemplares 07 exemplares 00 exemplar 10 exemplares 

Staphylinidae 02 exemplares 01 exemplar 01 exemplar 04 exemplares 

Total 24 exemplares 29 exemplares 14 exemplares 67 exemplares 

C
ul

ti
vo

 d
e 

so
ja

 

Cerambycidae 04 exemplares 01 exemplar 06 exemplares 11 exemplares 

Curculionidae 01 exemplar 03 exemplares 01 exemplar 05 exemplares 

Scarabaeidae 00 exemplar 00 exemplar 00 exemplar 00 exemplar 

Chrysomelidae 04 exemplares 05 exemplares 07 exemplares 16 exemplares 

Staphylinidae 06 exemplares 05 exemplares 04 exemplares 15 exemplares 

Total 15 exemplares 14 exemplares 18 exemplares 47 exemplares 
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(30.45%) e área no cultivo de soja 47 ou (21.36%) exemplares (tabela 1). 

Tabela 1: exemplares coletados nas três áreas, durante todo período de coleta. 

A família Cerambycidae com maior abundância na área Itamacaoca, 34 exemplares 

sendo 15.45% do total, tal abundância se dá por possuir grande importância na ciclagem de 

nutrientes dos habitats onde vivem (MONNÉ, 2005) e também exercem papel de 

polinizadores de plantas lenhosas (HEQUET, 1996). Por possuírem profunda relação com os 

recursos naturais que utilizam (BROWN, 1997) e por manterem uma relação estrita com suas 

plantas hospedeiras (MONNÉ, 2005) têm sido avaliados como bioindicadores para 

monitoramento de conservação (BROWN, 1997).  

A família Scarabaeidae foi ausente na área de cultivo de soja, pois, de forma indireta, 

os escarabeídeos dependem da fauna que frequenta cada fitofisionomia e produzem seus 

recursos (LOUZADA 2000). Assim, quanto mais a fitofisionomia é heterogênea, mais 

animais frequentam esse ambiente e, consequentemente, mais recursos alimentares em 

quantidade, qualidade e variedade ficam disponíveis aos escarabeídeos. 

  A família Curculionidae apresenta uma queda entre as áreas Itamacaoca com 20 

(9.09%) exemplares, área da UFMA com 13 (5.09%) e área do cultivo de soja, 05 (2.27%) 

essa diminuição ocorreu pelo fato de que a heterogeneidade vegetal diminui da área 

Itamacaoca para área da UFMA para área do cultivo de soja, a cobertura vegetal na área da 

Itamacaoca é maior que nas outras áreas, com área de cultivo de soja quase sem cobertura 

vegetal, segundo Oliveira & Frizzas (2008), a heterogeneidade ambiental gera diferentes 

condições de disponibilidade de recursos alimentares e de habitat. Para Harvey (2008), a 

heterogeneidade estrutural na vegetação pode aumentar o número de nichos disponíveis e a 

riqueza local, provavelmente, devido a sua influência sobre outros fatores abióticos como a 

interface solo-serapilheira que segundo Correia & Andrade (1999) não representa somente 

fonte alimentar para os organismos, mas também um habitat, garantindo seu local de 

sobrevivência e reprodução.  

A família Staphylinidae é mais abundante na área da Itamacaoca com 19 exemplares, 

sua alimentação é a base de matéria orgânica, contudo, a maior parte das espécies é predadora 

de outros insetos e invertebrados, dentre as quais algumas se destacam como agentes no 

controle biológico natural (PFIFFNER & LUKA, 2000). Na área de cultivode soja foi 
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coletado 15 exemplares, por serem predadores de insetos fitófagos e tendo uma abundância da 

família Chrysomelidae nessa área, pode dizer que estar havendo um controle biológico 

natural. Segundo Costa Lima (1952), a família Staphylinidae possui hábito saprófago, mas 

algumas espécies são fungívoras e outras fitófagas, sendo habitualmente predadores.  

A família Chrysomelidae teve uma abundância na área de cultivo de soja, tal 

abundância é devido ser praga nociva à agricultura. Segundo EMBRAPA (2000) a família 

Chrysomelidae tem algumas espécies pragas de características desfolhadora, não chegam a 

causar danos que comprometam a produção de soja. 

Riquezade famílias 

 É notório a diferença da área da Itamacaoca com as demais, pois na área na 

Itamacaoca foi coletado 106 exemplares distribuídos em 34 Cerambycidae, 20 Curculionidae, 

26 Scarabaeidae, 07 Chrysomelidae, 19 Staphylinidae, na área da UFMA foram 67 

exemplares sendo 22 Cerambycidae, 13 Curculionidae, 18 Scarabaeidae, 10 Chrysomelidae, 

04 Staphylinidae e área do cultivo de soja foi coletado 47 exemplares, divididos em 11 

Cerambycidae, 05 Curculionidae, 16 Chrysomelidae, 15 Staphylinidae, essa diferença está 

relacionada com o nível de ação antrópica, tendo área da Itamacaoca com o nível menos 

acentuado em relação às demais, em seguida a área da UFMA e a área de plantação de soja, 

respectivamente. O isolamento dos fragmentos urbanos limita a chegada de coleópteros de 

outras áreas, aumentando o risco de extinção de espécies. Dessa forma, o isolamento inibe o 

efeito resgate que poderia evitar essas extinções (CIELO-FILHO & SANTIN 2002). Didham 

et al. (1998a) estudando a fauna de besouros em um fragmento de floresta da Amazônia 

Central, verificaram que quase 50% das espécies analisadas foram afetadas negativamente 

pela fragmentação florestal. 
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Gráfico 1: Riqueza de família das áreas estudadas. 

Diversidade de famílias  

Tendo a mesma quantidade de famílias entre a área da Itamacaoca (5 famílias) e área 

verde da UFMA (5 famílias) não hádiferença entre as áreas, mas entre as duas primeiras áreas 

com área de plantação de soja (4 Famílias), há uma diferença,que segundo Almeida & 

Louzada (2009) alterações em relação à diversidade de famílias são encontrados em 

ambientes fragmentados, o que relaciona a mudança na composição de espécies e as 

fragmentações de habitat, podendo ser causadas principalmente pelas ações antrópicas nos 

ambientes naturais. Alterações antrópicas têm causado, direta ou indiretamente, a redução e a 

perda de diversidade biológica (VERDÚ ET AL., 2007) devido à aceleração dos processos 

ecológicos naturais de extinção e surgimento de novas espécies, principalmente pela 

modificação, fragmentação e perda de habitat (MARQUES ET AL., 2002). As modificações 

na estrutura da vegetação influenciam diretamente a composição da fauna local (OLIVEIRA, 

2001). (Gráfico 2). 
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Gráfico 2: Diversidade de famílias das estudadas. 

Padrão de distribuição 

Foi observado uma semelhança nas três áreas quanto ao padrão de distribuição, exceto 

pela família Scarabaeidae, onde na área da Itamacaoca e área da UFMA estão presentes e na 

área de cultivo de soja ausente, na área da Itamacaoca apesar de ter uma quantidade de 

exemplares maior que as outras, há uma diminuição na família Chrysomelidae sendo a menor 

quantidade das três áreas, Segundo Ganho & Marinoni (2003) o fato dos indivíduos 

pertencentes a uma família ter sido coletado de forma significativa em relação às demais 

podem incluir fatores como a disponibilidade tróficas do ambiente que tendem favorecer uma 

ou outra família. 

Na área de cultivo de soja há um aumento nas famílias Chrysomelidae e Staphylinidae. 

De acordo com Medri & Lopes (2001a) essas famílias demonstram adaptabilidade a 
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ambientes antropizados, pois podem aparecer em alta densidade tanto em ambientes 

florestados como em áreas de cultivo (Gráfico 3). 

Gráfico 3: Distribuição das famílias nas áreas estudadas 
 

Índice de diversidade de Shannon 

 A diversidade de espécies das três áreas mostrouque a área da Itamacaoca é a que 

sofreu menor influência das ações antrópicas e mais heterogênea quanto a vegetação, possui 

um maior índice de diversidade de 0.6565, área verde da UFMA com 0.6467 se mostra uma 

área intermediária, área do cultivo de soja apresenta uma menor diversidade em termos de 

famílias e espécimes, tendo índice de diversidade, 0.5687. Determina-se a homogeneidade, 

quantidade de exemplares por família, sendo área da Itamacaoca com quantidade de 

exemplares e família mais homogêneo 0.9393 e consequentemente menos heterogêneo 

0.0607, área da UFMA em segundo com 0.9252 de homogeneidade e 0.0748 de 

heterogeneidade, em último a área de plantação de soja com homogeneidade 0.8137 e 

heterogeneidade de 0.1863. Mesmo a área da Itamacaoca com o índice de diversidade maior 

que as outras áreas, não atinge a máxima diversidade de 0.6990. 

Tabela 2: Índice de diversidade de Shannon 
 

    

 

 

 

 

Gráfico 4: 

 1 2 3 
Tamanho da Amostra 106 67 47 

Número de Categorias 5 5 5 

Índice de Shannon 0.6565 0.6467 0.5687 

Máxima diversidade 0.6990 0.6990 0.6990 

Homogeneidade 0.9393 0.9252 0.8137 

Heterogeneidade 0.0607 0.0748 0.1863 
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Índice de Shannon das áreas estudadas. 

 

Índice de diversidade de Simpson 

 Utilizado para determinar a diversidade das três áreas, obteve-se os resultados 

esperados, onde a área da Itamacaoca com maior índice de diversidade 0.7649, já que é a mais 

heterogênea e com menor ação antrópica, área da UFMA em segundo com 0.7565 e área da 

plantação de soja em último ou com menor índice de diversidade com 0.7162, devido ser a 

área de maior ação antrópica, pois tem uma grande área de monocultura. 

Tabela 3: Índice de diversidade de Simpson. 
 

Utilizando os índices de Simpson e Shannon para determinar o índice de diversidade 

das áreas estudadas, percebe-se que área da Itamacaoca tem um índice de diversidade maior 

com um coeficiente de 0.6565 para índice de diversidade de Shannon e 0.7649 para índice de 

diversidade de Simpson, área verde da UFMA vem em segunda com índice de diversidade de 

Shannon 0.6467 e índice de diversidade de Simpson 0.7565, em terceiro lugar e com uma 

diversidade menor, área de cultivo de soja com 0.5687 para índice de diversidade de Shannon 

e 0.7162 para índice de diversidade de Simpson, os dados de diversidade estão diretamente 

proporcional ao nível riqueza de espécime e padrão de distribuição, implicando em dizer que 

área da plantação de soja é a que mais sofre influência da fragmentação vegetal devido a 

monocultura de soja e de outras ações antrópicas. 

CONCLUSÂO 

O nível de ação antrópica na área da Itamacaoca é menor que as demais, com isso 

apresenta o grau de diversidade de família e riqueza de família maior que às áreas da UFMA e 

 -  1 - -  2 - -  3 - 
Espécies investigadas 5 5 5 

Total de animais 106 67 47 
Índice de Diversidade de Simpson 0.7649 0.7565 0.7162 
P1 0.3208 0.3284 0.2340 

P2 0.1887 0.1940 0.1064 
P3 0.2453 0.2687 0.0000 
P4 0.0660 0.1493 0.3404 

P5 0.1792 0.0597 0.3191 
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plantação de soja, implicando em dizer que o nível de conservação na Itamacaoca é maior que 

na UFMA e plantação de soja. No local da plantação de soja os índices são os mais baixos, 

devido ação antrópica ser maior do que nas outras duas localidades, além de ser a mais 

homogênea, devido ao desmatamento para instalação da monocultura de soja. 

 Na área de cultivo de soja a uma abundância da família Chrysomelidae, devido serem 

pragas de cultivos, e a ausência da família Scarabaeidae e diminuição das famílias 

Curculionidae, Staphylinidae e Cerambycidae devido o habitat natural ter sido modificado, a 

ponto de não ter disponibilidade de recursos alimentares. Desta forma é relevante a 

conservação de áreas florestadas para a manutenção da biodiversidade destes artrópodes, uma 

vez que na região de estudo tem ocorrido nestes últimos cinco anos, destruição por meio de 

fogo nas áreas florestadas. 
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